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Direção da 





U. G. dos Trabalhadores Ed 





A [lavoura 
E'O 


Operariado 


Acompanhando a vida 
rural, vejo que os traba. 
lhadores que se dedicam 
ao mistér da agricultura 
vejetam em tão grande 
mizeria, ou peior que seus 
irmãos das cidades, 

E! costume tão decan- 
tado da-burguezia, fazer 
propaganda, para que os 
operarios que «la julza 
demais nas cidades, se 
transportem para os ser- 
toes, onde, diz ella, leva- 
rão vida folgada, pois ahi 
devido á feracidade das 
terras, as produções são 
facilinas, os generos al- 
cançam pregos compensa- 
dores é não existem as di- 
ficuldades de vida que e- 
xistem nas cidades 

Não sei como poderão 
levar vída folgada esses 
trabalhadores, seus ir- 
mãos afeitos à vida de 
campo nada prosperam. 

E que esses burguez; 














que prociamam a uber- 
dade das terras e a facil 
colocação dos generos, se 
esquecem de que a terra 

aduncas 
de explo- 


estã nas unhas 
de meia duzia 
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Orgam da União Geral dos Trabalhadores — BAGE" 





radores, de , Jadrões dos 
trabalhadores ruraes. Es- 
quecem que nos sertões 
não ha meios de trans- 
portes e que aproveitan- 
do principalmente essa 
causa, correm essas zo- 
nas, desprovido do mi- 
nimo conforto, e geral- 
mente assaltado pelas fe- 
bres intermitentes, agen.. 
tes desses grandes assam- 
barcadores, que aprovei- 
tando se das difficuldades 
com que lutam os produ> 
tores para a colocação 
de suas producções, com- 
pram tudo pomspoueo mais 
de da oceasionando 
prejuizo serio ao produe- 
tor. 

Esses 
tentores 
deixam O 
meiar um grão, que 
não cobrem de arrenda. 
mento, a parte do leão. 

As colheitas por sua 
vez, são minimas; pois 
ao explorador não con 
vem trabalhar as mais 
uberrimas terras, porque 
essas são para serem 
transformadas em prada- 
rias, para eriar 
afim de não fal 
ne, alimento esse por ex 
cellencia do rico. 

As terras trabalhadas 
são portanto as de inferior 
qualidade, (isso mesmo pe- 
jo amor de Deus) junte- 
se aisso a rotina em que 
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João Wailer 





vive a lavoura, por falta 
de machinismos apropria- 
dos, machinismos esses, 
que o trabalhador não po- 
de obter, e ao açambarca- 
dor não convem taes des- 
pezas, e ahi teremos o mi- 
nimo nas colhetas. E es: 
ses são os lavradores mais 
felizes. Quanto a outra 
classe de lavradores, a- 
quelles que vivem erran- 
tes, sem residencia fixa, 
por não possuirem um pal- 
mo de terra para constru 
irem suas cabanas, «bri- 
lbantes>, vivem maltrapi- 
lhos pelas estradas, sof- 
frendo os rigores da fome 
e das intemperies, pedin- 
do esmola aqui de um 
café, ali dum almoço, dum 
cigarro, dormindo pelas 
estradas,  embebedando- 
so de aguardente, dando 
emfim em ladrões, em ban- 
didos de estrada, homens 
esses quenão possuem na- 
da de seu, por que à so- 
ciedade burgueza o con- 
denou, não lhe dando tras 
balho. 
E vamos acreditar nes: 
ses bellos contos dessa 
bandida burguezia, que 
procura por todos os met- 
os enviar para os sertões 
os exploradores que ella 
julga demais nas cida- 
des. 

Alerta pois operarios : 
não deiseis a mizeravel 
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0º 


vida da cidade pela mizera- 
bilissima vida dossortões. 
Pelo menos, poróra.. Aqui 

s sempre 





como ali ser 
opprimidos 
Quando a terra mã 
officina. a fabrica, todo e 
tudo for «le todos, então 
cla um procurará fazer 
aquilo que melhor he pa- 





e, à 








recer. 
Até la não des ouvidos 

às bonitas palavras desses 

bandidos de casaca 








. Mendes 








Já 








no que aqui raia novo 
sal, que vesplandece com ve 
hemenei ando, e ami 
mando a nossa vida, alent 
nos para a lutaça luta tremenda! 
eum próldas nossas reinvidi 
des ; a exemplo do proletari: 
«lo de todo 0 mundo, que hoje 
mais do que nunca lucta contra 
atyrania burgueza, sacudindo a 
canga ao solo, e erguendo-se a 
altivos afirmam, rodeados de 
toda a rasão, que 
DOS pertence como ps 
* todos o sol, o 








ndo: 


















-entra- 
vando assim o movimento pro- 
gressivo da Charrua, 

O Estado apodrecido da a- 
clual sociedade fixa os olhos 
porque não quer enchergar a 
miseria, a fome que esta mes- 
ma sociedade atira as classes 
productoras, que sobre u ter- 








ra são os genuinos factores do 
troca de 
ndo misera- 
que não propor- 
cionam no trabulhudor uma 
vida honesta, obrigando-os aos 
mais duros transes porque po- 
de passar um prosuctor briosc 
Huje uma boa parcela do 
povo proletario não u 
deixa arasstar pelo fanatis 
brido da horrenda. patr 
pela prostituta rel 
Catolica uposiolica. Roma A 
mem, não mais confiando 
na existencia occulta do chuma- 
do deus, não mais confian- 





progresso, d; 






































do na palavra hypoc.ita de to- 
dos os selerados governos, que 
só lembramese das cl 








protegia 

sum cuadidal 

depauperados cofres da ni 
cousa de alta cobiça. 


s quando periga 
puisser ato dos 












Neste momenta-de angus-ias 
e de fraudes, todos os ma 
queiras políticos tremem, 
adamente“mendigam “votos 
s dos trabalhadores; 
procurando incutir na cabeça 
do incauto, que deve patente 
ar o quanto é (arregimentade 
partido) e com um 
senvergonhismo proprio de po- 
litiqueiro relé, bate as costas 
do trabalhador disendo, somos 
correligio- 











nas por 


o nosso 











ami Jrsos) e 
nurios ele. 

caba-se est 
splin e o falso po: 
hítico não mais o conhece, e 
se o encontra na rua finge ma- 
amente que não vio, por- 
sobre seus hombros pesa 
a toga de trabalhasor ho- 
nesto ao passo que elle carr 
a uma custosa casaca h 
por aquelle que veste uma calsa 
? de- 
vemos continuar prestando o 
nosso concurso no dia de elei- 
ções, a estes safardanas de ca- 
saca, que nôs cercam de gen- 
tilesas até o momento die col- 
locarmos na urna o voto que 
o eleva immerecidamente ao 
mais alto poder da nação, re- 



























ida no assento. Entã 








echendo nós como recompensa 
no momento em que nós mem 
dam provocar pelos «matta ca 
chorros as paltas de cavalios, 
o sabre e a bulla, enveredam 
contra nós com furia inaud 
com uma perversidade 
sem rome, proprio de unshe- 
leguins vandalicos, que vivem 
mais miseraveis do que nós, 
calsando bolinas dadas pelos 
sicurios, e assim persundidos de 
que vivem Dem, recebem co- 
mo recompensa de seus actos 
ssinos* minguados cobres, 
neados do suor do povo 
proletario : é assim esquecem 
queamanhã, quando «farda 
de preta. ficur verde estão do 
nosso lado na officina pedindo 
que lhe insinem a trabalhar, 
para poderem saciar a fome de 
sposa e filhos. Não jul, 
que sou extrangeiro, sou bra- 
sileiro que não tenho patria, sou 
brazileiro revoltado, e convicto 
que estou amparado pelo gean- 
de ideal da liberdade € just 
de direito e de razão cousas es- 
que não estão por cima mas 
sim por baixo porque não estão. 
nos centros Republicanos nem 
nos cabarels, mas estão no seis 
nsciente, Não 
as minhas palavras, 
mas deveis procurar conhecer 
alundo o programa Maxima. 
lista que nos nta a bella 
Russia, terra glorificada pelos 
nde mestre Lenine. 
Trabalhadores Unificai-vos 
em Syndicatos de classes uni- 
co meio de mos franco com 
bate aos exploradores do povo. 
Abaixo o Patriotismo ! 
Abaixo o Clericatismo ! 
Viva 0 povo proletario ! 



















































riudo e 


























Cimario P. Lexos 


Rio Grande, outubro 1919, 
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chinas, operarios! 


Apropria-te das terras. la- 
vrador ! 





Manifesto da Federação Anarchista da França 


Na hora em que em todos os par- 
tidos politicos se debuxa uma in- 
certeza determinando 
sões, ete.,n'e 5 anarcbistas es. 
tamos no dever de fazer publico 
o nosso ponto de vista 
vel e isento de confusões 
Partidarios de uma 
mação social, bas: 
concepção le uma nova socieda- 
de naautonomia absoluta do in- 
dividuo no livre secordo entrea 
livre organização dos trabalha- 
dores manuars e intellectuaes. 
Por muito tempo se reprovos 
aus anarchistau facto de não se- 
rem ollés um is que destruidores. 
Certamente, somos destr 
Queremos destruir completa 
mente a sociedade actual, bur- 
uueza é cavit: 
ver sem organização, 


rectifica- 








transtor- 





mos nossa 


















ista, não para vi 
para 
substitui) a por outra sociedade 
mais om harmonia com a civili 
zação. 

Pechaçando todo o autoritaris- 
mo, de qualquer forma que elle 
se aprezente, seja dictaduca, par- 
Jamentarismo ou 
“utoritario, os anarchistas, 
querer jnlgar a sociedade de a- 
manhã, porque é necessario ser 
de uma providencia extrema, sa- 
bendo além disso que a Anar- 
chia integral suppõe, para sera 
vivida, homens mais perfeitos do 
que nós, pensamos, e esta sera a 
nossa tarefa reconstructora, que 
depoisde uma revolução vict= 
riosa, grupos deafinidades presi- 
dirãoa vida artística é intelle- 
ctual, As assuciações de produ 





commuaismo 
sem 








cores, as organizações obreiras 
m as encarregadas de 
organizar regularizar a produ- 
eção. 


eto., sei 





Queremos fundyr umas: 
de na qual 

consumir segundo as suas neces 
produzir 





eda. 
cada homem. poss: 


sidades e 


segundo as 


. pastidarios da a- 
muista do solo, 





do sub-solo, Gos instr.mentos de 
producção e dos objectos de con- 
sumo. para conse 

desenvolvimento de todos a ca- 
daumno te-reno da livre asso. 








ui assegurar o 


ciação, 
da 


Como o valor de uma « 
de depende do valor dos ind 
duos que a compõem. nós os a- 
marchistas entendemos que, no 








interesse de todos. como no de 


cada um, todo o individuo deve 





pirar an seg desenvolvimento 
integral. physica. intellectual e 
moral, 








Somos pois individual: 
communistas ao mesmo tempo. 





Para concretizar as nossascon- 
cepções concluiremos por. estas 
palavras que resumem as nossas 


aspirações, 





ps anarchistas queremos 


instaurar um meio social que 


cada individuoo ma- 





ssegure à 
ximo do bem estar, adquado á 
época e aa desenvolvimento pro- 
gressivo da: humanidade. 








" fIpodera-te das ma- 


Passamos a ranscrever a res. 
posra de um officio Cadereç do 
ao Syndicato de Estivadores do 
Rio, pelo Syndicato de Estiva- 
dores de Pelotas regeitando as 
propostas de feliação daqueilr 
Synicato, por vão estar de ac 
cordo com as aspirações dos tra 
balhadores rio grandense 

Sr. João Bapti ta de Santa 
Roza. 





Cidadão 







Recebemos o vosso officio com — 


data de 4 do corrente o qual 
passamo a responder, 

“Temos à comunicar ao cidadão 
que reanido o nosso Syndicato 
em assembléa geral fizemos a 
leitnra do vosso officio o qual 
foi discutido sendo que rezolve- 
mos não nos filiar a associação 
alguma que não siga a mesma 
rota da nossa. 

Nós estamos organisados nas 
alistas e queremos 
continuar a ser autonomos tomo. 
somosastoalmente ; queremos re- 
solver as couz1s como miJhor se 











nos aprouver. 

Estamos federadosa Federação 
Operaria cesta a Federação O: 
peraria do Rio de Janeiro, sendo 
assim não podemos desviar-nos 
do caminho tragado. 

Os srs. conforme diz o seu of- 
jo aspiram tão só meios de 
subsistencia mais suaves do tra- 
balho quotidiano e nos além disso 
aspiramos, a nossa completa Ti- 
bortação. do jugo capitalista, e 
aspiramos a vossa emancipação 
moral e economica. 

E «o adagio que o cidadão nos 
lembrou temos a reeponder-vos 
que siumã só andorinha não faz 
Verão poderá muito bem princi. 
Pra mais demos a Serão 
cidadão que absolutamente não 
estamos Je acordo com a vossa 
proposta 

Caso a resposta não vos agra 
de e deseje saber o que queremos 
e o que somos, aqui, O espera 
mos. 














Pelo Syndicato 
O Secretario—Ounixo Lopes - 











O que queremos 


Não é este o logar duma expla- 
tação doutrinaria dos principios 
que nos guiam « dos fins que 
temosem mira, De resto, os li 
vros, as brochuras, os jornses 
anarquistas circulam abundante- 
mente, por toda a parte, á dispo 
sição de toda u gente, Mos de- 
sejamos frisar, embora em rapido 
escorço, os pontos capitaes do 
nosso programa de reconstrução 
social aplicavel ao nosso Brazif 

Queremos instituir no Brazil 
um regimen'de trabalho. com a 
socialização de todas as riquezas 
necionues, moveis, e imoveis 
tornando propriedade comum o 
que é preductodo trabalho co 
mum 

Queremos abolir teda e qual 
quer especie de parasitismo—po 
fitico, — burocratico, industrial, 
comercial, militar ou mundano. 

Queremos que à administração 
ociedade passe ás mãos dos 
trabalhadores, organizados numa 
vasta confederação nacional de 
todas as agrupações e federações 
de profissionaes e tecnicos da in 
dustria agricultura, viação, tram- 
portes, obras publicas, higiene 
instrução, sciencir, arte, etc. 

Queremos que as relações entre 
os individuvs, como entre os gru 
pos de individuos se regulem 
por livre acôrdo. sem coerção de 
qualquer especie, a não ser a que 
resulte do proprio de acôrdo livre- 
mente tomado. 

Numa palavra: queremos que 
o povo do Brazil. liberto do ca 
pitalismo cosmopolita, o que ex. 
plora e o extaure, da puliticalha 
esterelisante, que o emprestês 
como a peor das pestes, se inte- 
gre plenamente na civilização 
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Os anarquistas brazileiros 





AO POVO 


pr letariana que desponta, pelo 
trabalho ut”, fecundo e di 
dor 

O trabalho para todos e todos 
para o trabalho eis o postulado 
fundamental da nova éra, de que 
pretendemos ser os pioneiros 
no Brazil. 

Não somos injenuos e bem sa- 
bemos que a tarefa é gigantesca 
pejada de immensas difficuida 
des, e exigirá esforços e sac 
cios supremos. Mas ha que enco- 
rara siluação corajosamente, 
com energia indomavel e vonta- 
de ferrea. A historia nos coloca 
neste dilema: ou'a renovação ou 
o aniquillemeto. Somos pela re 
novação! 

Maso que é positivo e difini- 
tivo é que essa renovação não 
podera realizar-se dentro do actu 
| sistema plutocratico. A copa- 
cidade “economica. do industria 
lismo bnrguez não basta mais ás 
necessidades do nosso tempo. A 
produção das utilidades deve se 
regulada tendo em vista as neces 
sidades geraes e comuns do con 
«umo, é não as variações e am 
bições do capitalismo mercan! 
ta Paralelamente a incapacidade 
economica, esgotada se acha a 
capacidade administrativa da bu- 
rocracia governamental. Assim, 
ao proletariado, em cujoshombros 
repousam as  responsabilidades 
directas da produção. cabe tomar 
nas proprias mãos, directamente, 
as responsabilidades totaes da 
obra imensa de renovação. 


nifica. 




















O Brazil n 





O Brazil novo, paia o qualtra: 
balhamos e queremos trabalhar 
comtotas as energias moças e sa. 
dias que nos animam .não serániais 
paiz paradoxal de hu je, co 





esse 








berto de riquezas nsturaes incal- 
culaveis e habitado por uma po- 
pulação miseravel, de famintos e 
de enfermos, de fragellados e de 
mendigos, de geca ctatús de 
cengactiros, 

Possuimos. todos os clinias e 
gozamos de todas as temperatu- 
ras. Às nossas terras tudo pro 
duzem. Uma rêde o-ograpiica 
sem par corta e recorta O noss. 
territorio em todas as dire- 
ções. Cachoeiras e cascatas pos: 
santissimas se despenham e re 
boam por todos os lados, do Nor- 
teão sul. As nossas floresta nãos 
têm rival no mundo. A nossa 
flora medicinal contém especies 
ilimitadas. O nosso subsolo gu 
arda jazigosinesgotaveis de todos 
os metáes e todas as pedrarias. 
Campos infinitos para. pastagens 
cobrem regiões. vastissimas ao 
sul, ao centro e ao Norte, Vale. 
dades incontaveis de peixes. po- 
Voam Os nossos mares e os nos: 
sos rios, Mares e terras, monta: 
nhas e plunicies, colinas e vales. 
campinas e chapadões. . tado ec 
se Brazil imenso e riquissimo se 
oferece generosamente a nossa 
actividade, no nossu esforço, ao 
nosso trabalho... Mas o Brazilnão 
pertence à população que o habi- 
ta. O Brazil pertence a algumas 
duzias de sindicatos industries e 
financeiros, -a algumas dezenas 
de fazendeiros e Iatifundarios. E 
são esses açambarcadores da ri- 
queza nacional, na maioria és- 
trangeiros, em boa parte, nem 
mesmo residente no paiz, são es- 
ses que retêm nas unhas ou fa- 
zem reter nas unhas de seus 
prepostos e lacairs da governan- 
ça, os destinos do nosso povo 
trabalhador, das populações 
obreiras das cidades e dos cam- 
pos. 











Continúa 











